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Os escreventes: identidades gráficas
nas gazetas manuscritas (1735-1738)

LíGIA GASPAR DUARTE*

1J:trodução - A identificação de caligrafias, mais do que um mero exercí-
- de atribuição de autoriats), constitui-se, no caso do estudo das Gaze-

--- Manuscritas, como um campo de análise de questões mais vastas,
meadamente o do processo de produção/execução dos folhetos

uscritos. Os dados que se pretende reunir com o estabelecimento de
- ções de identidade, entre formas gráficas e indivíduos, possibilitam

aproximação à análise da dimensão e dinâmica do círculo de escri-
intervenientes. Procurando sublinhar as respectivas relações de coe-

ência, permanência e ruptura, da acção dos copistas no período de
- -35-1738.

Os limites cronológicos do presente volume fornecem uma circuns-
-•-o adequada ao trabalho de pormenor. E o âmbito de análise segue a

a ordem da edição adoptada, dividindo-se em duas frentes: os
- ios" do Conde de Ericeira, e as "Addições à Gazeta" de José Freire

- _ Ionterroio. A excepção restringe-se à inclusão do ano de 1738 das
-- dições", facto que se deve ao esforço de conferir maior unidade na

. e de caligrafias que se enquadram numa "empresa" distinta, e da
- se dispõe apenas de um códice com os anos de 1736-1738. Relati-
ente aos "Diarios", a situação é inversa. Dado a colecção inscrever-se

os anos de 1729-1740, optou-se pelo estudo pormenorizado dos
em trabalho (1735-1737), não obstante o facto de ser imprescindí-
contrar pontos de referência nos anos que os antecedem e sucedem.
elamente aos "Diarios" e "Addições", existem "conjuntos" de cartas

Conde da Ericeira 1 e de José Freire de Monterroio- extremamente

. de investigação do projecto "Gazetas Manuscritas: informação e sociedade
- 1754)", PTDC/HAH/64759/2006.

- os mais significativos diz respeito às cartas dirigidas ao Conde de Unhão,
~ de 28 para o período de 1706 a 1740, existentes na BPE (Cód. C:XX / 2-6) .
. cem-se as 65 cartas ao Conde de Assumar, entre 1703 e 1727, e as 19 a D. Luís
Cunha entre 1740 e 1743, ambas na Torre do Tombo (Casa Fronteira, Mç. 93;
;;.nwscritos da Livraria, N° 1944, respectivamente). A pouca represenrarividade é




